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Apresentação

A denição de meio ambiente enquanto bem de uso comum e essenci-

al à qualidade de vida, além da imposição de responsabilidade à sua 

preservação por parte Poder Público e coletividade estipulados pela 

Constituição Federal de 1988, celebra a democratização do acesso aos 

recursos naturais. “Dizer que o meio ambiente é bem de uso comum do 

povo carrega de legitimidade a demanda por informação ambiental 

independentemente da comprovação de interesse especíco por parte 

do cidadão. ” (MMA, 69, 2009)

Neste contexto insere-se o presente curso de Capacitação e 

Reciclagem em Projetos Pedagógicos vinculados à Educação 

Ambiental, que faz parte da gama de atividades do Programa de 

Educação Ambiental da UHE São Manoel em seu processo de licencia-

mento ambiental. 

O curso proposto para ser realizado em cinco dias, com carga horária de 

40h, tem por principal objetivo alinhar Projetos Pedagógicos e Educação 

Ambiental, requalicando e atualizando professores para a elaboração 

de projetos pedagógicos, sensibilizando-os para os princípios ecológicos 

e relevância da educação ambiental na educação formal. 

Ao longo dos dias, serão apresentados os conceitos de projetos, um 

roteiro para sua elaboração, assim como dinâmicas importantes ao 

processo de projetar. Serão apresentados, também, conceitos e valores 

da Educação Ambiental e, por m, aos participantes será oferecida a 

oportunidade de uso prático dos conhecimentos apreendidos no perío-

do com a elaboração e apresentação de projetos pedagógicos vincu-

lados à educação ambiental.

Desta forma, pretende-se que, ao nal do curso, o participante esteja 

apto a elaborar projetos pedagógicos interdisciplinares vinculados aos 

princípios ecológicos.

Bom curso a todas as pessoas que estão participando.

JGP Consultoria Ambiental!



Fonte: foto tirada em uma das escolas de Paranaíta. Foto de JGP 2015
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Anotações?

Bem vindos!
Instrutores:

Dia Tópico

01
Apresentação do curso e do conceito de projetos 
pedagógicos e conceito de Educação Ambiental

02 Como elaborar projetos - Roteiro de Projetos/Projetar 

03 Etapas do Projeto e Mãos à obra!

04 Finalização dos Projetos e Apresentação 

- Projetos Pedagógicos e Educação Ambiental

Paula Pontvianne - JGP Consultoria Ambiental

Priscila Leonis - JGP Consultoria Ambiental

“Eu no mundo”

Porque Projetar?

Fonte: http://3fasesdalua.blogspot.com.br/2014/08/o-simbolismo-da-aranha.html
http://www.redelucymontoro.org.br/site/cursos/193-workshop-de-tecelagem-tecendo-artes-e-ideias.html
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Anotações?

Projectum: algo lançado à frente. (Latim)

“O que distingue o pior arquiteto da melhor das abelhas é que o
arquiteto figura na mente sua construção antes de transformá-la em
realidade. No fim do processo do trabalho aparece um resultado
que já existia idealmente na imaginação do trabalhador. Ele não
transforma apenas o material sobre o qual opera; ele imprime ao
material o projeto que tinha conscientemente em mira, o qual
constitui a lei determinante do seu modo de operar e ao qual tem
de subordinar sua vontade” (MARX, 1980 p. 202)

Fonte: http://www.dicio.com.br/projeto/

Projeto

Materializar ideias

Projeto

“Projetar, portanto, é ordenar ações 
para que o sonho possível se realize.”
Fonte: Minguilli, s/d, p.3

Fonte: https://media.giphy.com/media/3oxRmE7y0hjLZtH3EI/giphy.gif
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I N T E R V A L O 

12
1

2

3

Atividade em Grupo

Definição formal de projetos pedagógicos

� Projeto Político Pedagógico

� Projeto de Ensino

� Planejamento de Aula

� Projeto Pedagógico
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Projeto Político Pedagógico

“O Projeto Político Pedagógico representa a 
proposta da instituição em relação ao que ela 
pretende, em relação às suas funções. É 
construído coletivamente e ao longo do 
processo de realização, avaliação das atividades, 
replanejamento e redefinição de rumos 
(processo de planejamento), vai se 
materializando à medida que se aproxima da 
sala de aula em Plano de Ensino e Plano de 
Aula.” Fonte: Minguilli, s/d, p.4

Projeto de Ensino

“É a sistematização de proposta geral de 
trabalho do professor naquela determinada 
disciplina ou área de estudo, numa dada 
realidade. Pode ser anual ou semestral, 
dependendo da modalidade em que a 
disciplina é oferecida” Fonte: Vasconcelos apud Mingulli, s/d, p. 10

Plano de Aula

“É a proposta de trabalho do professor para 
uma determinada aula ou conjunto de aulas 
(...). Corresponde ao nível de maior 
detalhamento e objetividade do processo de 
planejamento didático. É a orientação para o 
que fazer cotidiano (...) Apenas lembrando que 
o plano poderá ter muito mais consistência e 
organicidade se estiver aticulado ao Projeto de 
Ensino e ao Projeto político pedagógico (...).” 
Fonte:

 
Vasconcelos

 
apud

 
Mingulli,

 
s/d,

 
p.

 
10
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Anotações?

Fonte: Minguilli, s/d

O que se pretende com a instituição:
Projeto Político Pedagógico

O que se pretende com a área de 
conhecimento: Plano de Ensino

Concretização do plano de ensino na 
relação professor - aluno: 
Plano de aula

Projeto de vida:
A utopia

Pedagogia de Projetos

� “Todo conhecimento verdadeiro deriva de uma necessidade” 
(Dewey apud Marques, s/d p.1)

� “A função do projeto é a de tornar a aprendizagem ativa, 
interessante, significativa, real e atrativa para o aluno, 
englobando a educação em um plano de trabalho agradável, 
sem impor os conteúdos de forma autoritária. Assim, o aluno 
busca e consegue informações, lê, conversa, faz investigações, 
formula hipóteses, anota dados, calcula, reúne o necessário para 
a solução dos conflitos cognitivos e, por fim, converte para a 
construção e ampliação de novas estruturas de pensamento.” 
(Marques, s/d, p. 2)

(último acesso em 18/01/2016)

(último acesso em 18/01/2015)
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Nos tópicos anteriores, discutimos as concepções de gestão escolar, destacando a especici-
dade da instituição escolar, a administração como mediação, o conceito de trabalho e a 
organização do trabalho escolar.

Neste item, vamos discutir a função social da educação e da escola no processo de formação 
dos homens como sujeitos históricos, enfatizando o papel da organização escolar como 
instituição criada por esses sujeitos e seus desdobramentos na organização da sociedade. 
Nesse sentido, começaremos discutindo a concepção e a função da educação como uma 
construção histórica.

Nas comunidades primitivas,

os ns da educação derivam da estrutura homogênea do ambiente social, 
identicam-se como os interesses comuns do grupo, e se realizam igualitariamente 
em todos os seus membros, de modo espontâneo e integral: espontâneo na 
medida em que não existe nenhuma instituição destinada a inculcá-los, integral 
no sentido que cada membro da tribo incorporava mais ou menos bem tudo o 
que na referida comunidade era possível receber e elaborar (PONCE, 1994, p. 21).

Com as mudanças da vida em sociedade, do próprio homem e com a transição da comuni-
dade primitiva para a antigüidade, novas formas de organização vão surgindo, sobretudo 
com a substituição da propriedade comum pela propriedade privada. A relação entre os 
homens, que na sociedade primitiva se fundamentava na propriedade coletiva, passa a ser 
privada e o que rege as relações é o poder do homem, que se impõe aos demais. Assim,

com o desaparecimento dos interesses comuns a todos os membros iguais de um 
grupo e a sua substituição por interesses distintos, pouco a pouco antagônicos, o 
processo educativo, que até então era único, sofreu uma partição: a desigualda-
de econômica entre os ‘organizadores’ e os ‘executores’ trouxe, necessariamen-
te, a desigualdade das educações respectivas (PONCE, 1994, p. 27).

Nesse sentido, os ideais educacionais nessa nova forma de organização da sociedade não 
são mais os mesmos para todos, tendo em vista que não só a classe dominante tem ideais 
substancialmente distintos dos da classe dominada, como também tenta fazer com que a 
classe trabalhadora aceite essa desigualdade educacional como desigualdade natural, 
sendo, assim, inútil lutar contra ela.

Com o advento da sociedade capitalista e com o aperfeiçoamento da maquinaria, muda 
não só a forma de organização da sociedade, mas também as relações sociais de produção, 
a concepção de homem, de trabalho e de educação.

Na sociedade organizada sob o modo de produção capitalista, o homem não é aquele ser 
histórico que se humaniza nas relações que estabelece com outros homens, mas resume-se ao 
indivíduo que vende a sua força de trabalho e, ao vendê-la, transforma-se em fator de produ-
ção.

A educação, segundo a ótica dominante, tem como nalidade habilitar técnica, social e 
ideologicamente os diversos grupos de trabalhadores, para servir ao mundo do trabalho. 

Políticas e Gestão na EducaçãoPolíticas e Gestão na Educação

8. Função social da educação e da escola8. Função social da educação e da escola

João Ferreira de Oliveira - UFG
Karine Nunes de Moraes - UFG
Luiz Fernandes Dourado - UFG

http://escoladegestores.mec.gov.br/site/4-sala_politica_gestao_escolar/pdf/saibamais_8.pdf 
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Segundo Frigotto (1999, p. 26), “trata-se de subordinar a função social da educação de forma 
controlada para responder às demandas do capital”.

Diferentemente da perspectiva dominante, para a classe trabalhadora a "educação é, antes 
de mais nada, desenvolvimento de potencialidades e apropriação de ‘saber social’ (conjunto 
de conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que são produzidos pelas classes, em uma 
situação histórica dada de relações, para dar conta de seus interesses e necessidades)" 
(GRYZYBOWSKI apud FRIGOTTO, 1998, p. 26), objetivando a formação integral do homem, ou 
seja, o desenvolvimento físico, político, social, cultural, losóco, prossional, afetivo, entre 
outros.

Nessa ótica, a concepção de educação que estamos preconizando fundamenta-se numa 
perspectiva crítica que conceba o homem na sua totalidade, enquanto ser constituído pelo 
biológico, material, afetivo, estético e lúdico. Portanto, no desenvolvimento das práticas 
educacionais, precisamos ter em mente que os sujeitos dos processos educativos são os 
homens e suas múltiplas e históricas necessidades.

Considerando os sujeitos históricos, o projeto de educação a ser desenvolvido nas nossas 
escolas tem que estar pautado na realidade, visando a sua transformação, pois se compreen-
de que a realidade não é algo pronto e acabado. Não se trata, no entanto, de atribuir à 
escola nenhuma função salvacionista, mas reconhecer seu incontestável papel social no 
desenvolvimento de processos educativos, na sistematização e socialização da cultura histori-
camente produzida pelos homens.

A educação e sua função social 

Ao discutirmos a função social da educação e da escola, estamos entendendo a educação 
no seu sentido ampliado, ou seja, enquanto prática social que se dá nas relações sociais que os 
homens estabelecem entre si, nas diversas instituições e movimentos sociais, sendo, portanto, 
constituinte e constitutiva dessas relações.

O homem, no processo de transformação da natureza, instaura leis que regem a sua convivên-
cia com os demais grupos, cria estruturas sociais básicas que se estabelecem e se solidicam à 
medida que se vai constituindo em locus de formação humana. Nesse sentido, a escola, 
enquanto criação do homem, só se justica e se legitima diante da sociedade, ao cumprir a 
nalidade para a qual foi criada.

Assim, a escola, no desempenho de sua função social de formadora de sujeitos históricos, 
precisa ser um espaço de sociabilidade que possibilite a construção e a socialização do 
conhecimento produzido, tendo em vista que esse conhecimento não é dado a priori. Trata-se 
de conhecimento vivo e que se caracteriza como processo em construção.

A educação, como prática social que se desenvolve nas relações estabelecidas entre os 
grupos, seja na escola ou em outras esferas da vida social, se caracteriza como campo social 
de disputa hegemônica, disputa essa que se dá "na perspectiva de articular as concepções, a 
organização dos processos e dos conteúdos educativos na escola e, mais amplamente, nas 
diferentes esferas da vida social, aos interesses de classes" (FRIGOTTO, 1999, p. 25). Assim, a 
educação se constitui numa atividade humana e histórica que se dene na totalidade das 
relações sociais.

Nessa ótica, as relações sociais desenvolvidas nas diferentes esferas da vida social, inclusive no 
trabalho, constituem-se em processos educativos, assim como os processos educativos desen-
volvidos na escola consistem em processos de trabalho, desde que este seja entendido como 
ação e criação humanas.

http://escoladegestores.mec.gov.br/site/4-sala_politica_gestao_escolar/pdf/saibamais_8.pdf 
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Contudo, na forma como se opera o modo de produção capitalista, a sociedade não se 
apresenta enquanto totalidade, mas é compreendida a partir de diversos fatores que intera-
gem entre si e se sobrepõem de forma isolada.

Nessa perspectiva, "a educação e a formação humana terão como sujeito denidor as 
necessidades, as demandas do processo de acumulação de capital sob as diferentes formas 
históricas de sociabilidade que assumem" (FRIGOTTO, 1999, p. 30), e não o desenvolvimento de 
potencialidades e a apropriação dos conhecimentos culturais, políticos, losócos, historica-
mente produzidos pelos homens.

Segundo Frigotto (1999), a escola é uma instituição social que, mediante sua prática no campo 
do conhecimento, dos valores, atitudes e, mesmo por sua desqualicação, articula determina-
dos interesses e desarticula outros. Nessa contradição existente no seu interior, está a possibili-
dade da mudança, haja vista as lutas que aí são travadas. Portanto, pensar a função social da 
escola implica repensar o seu próprio papel, sua organização e os atores que a compõem.

Para Petitat (1994), a escola contribui para a reprodução da ordem social. No entanto, ela 
também participa de sua transformação, às vezes intencionalmente. Outras vezes, as mudan-
ças se dão, apesar da escola.

Nesse contexto, o dirigente escolar, o professor, os pais de alunos e a comunidade em geral 
precisam entender que a escola é um espaço contraditório e, portanto, se torna fundamental 
que ela construa seu Projeto Político-Pedagógico. Cabe ressaltar, nessa direção, que qualquer 
ato pedagógico é um ato dotado de sentido e se vincula a determinadas concepções (autori-
tárias ou democráticas), que podem estar explícitas ou não.

Assim, pensar a função social da educação e da escola implica problematizar a escola que 
temos na tentativa de construirmos a escola que queremos. Nesse processo, a articulação 
entre os diversos segmentos que compõem a escola e a criação de espaços e mecanismos de 
participação são prerrogativas fundamentais para o exercício do jogo democrático, na 
construção de um processo de gestão democrática.

Como você pode perceber, as discussões feitas no decorrer do texto giraram em torno da 
administração/gestão escolar. A gestão aqui foi entendida no sentido amplo, não apenas 
como gestão de processos administrativos, mas como gestão de processos político-
pedagógicos, envolvendo os diversos momentos de participação e de estruturação da 
unidade escolar.

Nessa concepção de gestão, a função do dirigente escolar não se restringe ao desenvolvi-
mento das atividades burocráticas e à organização do trabalho na escola. Pauta-se, sim, em 
ações colegiadas, articuladas com os atores sociais que a compõem.

http://escoladegestores.mec.gov.br/site/4-sala_politica_gestao_escolar/pdf/saibamais_8.pdf 



Pedagogia de Projetos: 
Contribuições para Uma Educação Transformadora
Pedagogia de Projetos: 
Contribuições para Uma Educação Transformadora
Disponível em: http://www.pedagogia.com.br/artigos/pedegogiadeprojetos/index.php?pagina=4
Autor: Daniela Pereira de Moura
Data: 29/10/2010

RESUMO

A Educação de hoje precisa atender a uma clientela que exige e que também é exigida cada 
vez mais. Pois, o mundo está mudando e consequentemente, a educação deve inserir-se 
nessa mudança a m de não perder sua nalidade. A Pedagogia de Projetos busca ressigni-
car a escola dentro da realidade contemporânea, transformando-a em um espaço signicati-
vo de aprendizagem para todos que dela fazem parte, sem perder de vista a realidade cultu-
ral dos envolvidos no processo. Diz respeito a uma mudança de postura, o que exige o repensar 
da prática pedagógica. Essa postura em se trabalhar com Projetos contribui de forma efetiva 
na formação integral do educando, criando condições de desenvolvimento cognitivo e 
social. Nessa postura, aprende-se participando, tomando decisões, discutindo problemas, 
trazendo uma nova perspectiva para entendermos o processo de ensino e aprendizagem e 
tornando-o mais democrático. Aprender deixa de ser um simples ato de memorização e 
ensinar não signica mais repassar simplesmente conteúdos prontos. No trabalho por Projetos o 
sujeito educando constrói seu processo de aquisição do conhecimento com a mediação do 
educador, assim, educandos e educadores têm a oportunidade de transformar a ação 
educativa, tornando-a prazerosa e mais signicativa. Essa postura em se trabalhar com 
Projetos contribui de forma efetiva na formação integral do educando, criando condições de 
desenvolvimento cognitivo e social.

INTRODUÇÃO

O mundo contemporâneo exige cada vez mais que o indivíduo seja um ser completo para 
atuar no mundo do trabalho e na sociedade. Este ser necessita, para isso, de conhecimento - 
visto aqui como as descobertas construídas ao longo da história humana - e de incorporar 
valores que irão permear suas atitudes de convivência saudável nas suas relações interpessoa-
is.

Diante dessas aspirações, anseios e necessidades dos indivíduos e das exigências do mundo 
atual, a escola, enquanto instituição de educação tem um papel importante: promover uma 
educação que considere o educando em sua totalidade, vendo-o não só como aluno, mas 
como pessoa.

Assim, percebemos que os paradigmas que envolvem a educação precisam ser repensados e 
revistos de modo que atendam as expectativas da sociedade atual. Para isso, é necessária 
uma nova abordagem na prática educativa que contemplem a aquisição não só do conheci-
mento formalizado, mas também, de atitudes favoráveis como o respeito, a responsabilidade, 
a autonomia, a cooperação, enm, valores éticos tão necessários no mundo de hoje.

Assim, o presente Artigo discorre sobre a importância do trabalho por projetos como um instru-
mento importante para uma construção signicativa e compartilhada do conhecimento, 
contribuindo para uma educação transformadora, mostrando-se como um meio capaz de 
devolver à escola seu papel de espaço educativo e de transformação social.

Essa postura de se trabalhar por meio de projetos auxilia na formação integral dos indivíduos, já 
que cria diversas oportunidades de aprendizagem conceitual, atitudinal, procedimental para 
os mesmos.
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A discussão deste tema tem o objetivo de contribuir para a reexão de um novo olhar sobre o 
trabalho por projetos no ambiente escolar, onde a incorporação de novas atitudes e valores 
incentive a construção de uma mentalidade democrática entre educadores e educandos, 
bem como analisar as contribuições do trabalho por projetos para a formação integral do 
educando, objetiva ainda, compreender as novas reexões e concepções exigidas na 
contemporaneidade no que se refere à educação/conhecimento/formação do aluno e 
também de identicar as vivências sociais dos alunos para que se possa valorizá-las e contextu-
alizá-las na prática educativa.

A abordagem deste tema perpassa por uma extensa pesquisa bibliográca apoiada por 
instrumentos bibliográcos diversos como livros, artigos de revistas especializadas no campo da 
educação, tas em VHS, artigos encontrados em sites especializados em educação. O refe-
rencial teórico perpassa pelas teorias de Paulo Freire (1983), Fernando Hernandez (1998), Lúcia 
Helena Alvarez Leite e Verônica Mendez (2000), Antoni Zaballa (1998) e tantos outros relaciona-
dos na referência bibliográca, que buscaram em seus estudos sobre o tema, mostrar sua 
importância e relevância para a contribuição de uma prática transformadora da educação, 
tão necessária nos tempos atuais.

Nesse trabalho buscaremos discutir sobre a relevância em se apoiar a ação educativa na 
prática do trabalho por Projetos, buscando uma formação globalizada que transforme o 
processo de construção do conhecimento, permitindo-o ser dinâmico, compartilhado, con-
textualizado, prazeroso e signicativo para educandos e educadores.

1  PEDAGOGIA DE PROJETOS: PERSPECTIVAS PARA A EDUCAÇÃO DOS NOVOS TEMPOS

Diante das transformações que vêm ocorrendo na sociedade moderna, a concepção de 
escola e sua função social precisa ser revista, repensada, pois a educação autoritária, com-
partimentada, com currículo fragmentado e distanciado das transformações sociais e das 
vidas dos alunos, onde o sujeito educando não tem autonomia e participação na construção 
de seus saberes, está perdendo seu signicado. Esse modelo de escola vem sendo questiona-
do o que leva a necessidade de mudança de paradigmas voltados para um ensi-
no/aprendizagem que considerem os objetivos dos indivíduos frente a essa nova sociedade. 
Segundo ROSA (1994),

a educação brasileira precisa mudar. Ninguém discorda desta armação. Vivemos, e não é 
de hoje o que se costuma denominar de "crise do ensino". [...] não estamos diante de uma 
opção, mas de uma necessidade de mudança. Mudar é questão, agora, de sobrevivência!

No mundo contemporâneo a escola tem lugar importante, mas é necessário que mudem o 
seu paradigma e se submetam a uma renovação permanente em termos de redenição de 
sua missão e busca constante de sua identidade. Que sejam capazes de fazer a autocrítica de 
suas práticas e deixem de ser escolas congeladas numa postura autoritária e, por vezes até 
terrorista, de provas, reprovação, repetência e submissão. Modelo tirânico de destruição da 
auto-estima, da curiosidade, da cooperação, do respeito mútuo, da responsabilidade, do 
compromisso, da autonomia, do bom caráter e da alegria de aprender.

Em meio a essa crise de identidade e função social da escola, começam a surgir novas ree-
xões e concepções de educação que devolvam à escola o seu papel de espaço educativo e 
de transformação social, visando recuperar os laços entre educação escolar signicativa e a 
prática social, conciliando aprendizagem escolar com uma formação mais integral.

É nesse contexto e dentro dessa polêmica que a discussão sobre Pedagogia de Projetos, hoje, 
se coloca. Isso signica que é uma discussão sobre uma postura pedagógica e não sobre uma 
técnica de ensino mais atrativa para os alunos.
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Hoje, muito se tem falado na formação de indivíduos capazes de atuarem na sociedade de 
maneira participativa, crítica, reexiva, autônoma, solidária. Pois bem, o trabalho por projetos 
suscita nos educandos todas essas qualidades e muitas outras necessárias a formação integral 
que contribua não só para a vida escolar (preparação para a vida futura) como também para 
a vida social do educando (que acontece no momento presente). De acordo com o artigo 1º, 
parágrafo 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBN (1996), a educação 
escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.

"A educação é um processo de vida e não uma preparação para a vida futura e a escola 
deve representar a vida presente - tão real e vital para o aluno como o que ele vive em casa, 
no bairro ou no pátio" (DEWEY, 1897).

Com isso, Dewey quis dizer que além das preocupações em formar o aluno para ser capaz de 
ler, escrever, interpretar, realizar operações matemáticas, ter conhecimentos sobre as várias 
áreas do saber como a Física, Biologia, Química, por exemplo - preparando-o para se inserir na 
vida prossional - deve também se preocupar em formar os valores morais e éticos que são 
inerentes aos humanos, como a autonomia, a solidariedade, a coletividade, o respeito ao 
próximo, a auto-estima positiva, para assim se tornarem indivíduos completos.

O trabalho por projetos contribui de forma signicativa para a educação nesse mundo atual, 
indo de encontro com as exigências da sociedade moderna, pois o trabalho por projetos 
envolve um processo de construção, participação, cooperação, noções de valor humano, 
solidariedade, respeito mútuo, tolerância e formação da cidadania tão necessários à socie-
dade emergente.

Trabalhar com projetos possibilita:

Ê O resgate do educando para o processo de ensino-aprendizagem (conhecimento) 
através de um processo signicativo;

Ê A recuperação da auto-estima positiva do educando;

Ê Que o educando se reconheça como sujeito histórico;

Ê O desenvolvimento do raciocínio lógico, lingüístico e a formação de conceitos;

Ê O desenvolvimento da capacidade de buscar e interpretar informações;

Ê A condução, pelo aluno, do seu próprio processo de aprendizagem;

Ê O desenvolvimento de atitudes favoráveis a uma vida cooperativa;

Ê A realização do ensino baseado na compreensão e na interdisciplinaridade.

A proposta do trabalho por Projetos deve estar fundamentada numa concepção do educan-

do como sujeito de direitos, ser social e histórico, participante ativo no processo de construção 

de conhecimentos e deve assegurar:

Ê Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do 
respeito ao bem comum;

Ê Princípios políticos dos direitos e deveres de cidadania, do exercício da criticidade 
e do respeito à democracia;

Ê Princípios estéticos e culturais da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da 
diversidade das manifestações artísticas e culturais;

Ê O respeito à identidade e particularidades pessoais;

Ê A integração entre os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivos e sociais.

Com essas contribuições signicativas do trabalho por Projetos o educando se insere de forma 

efetiva e prática na sociedade contemporânea. A educação e a prática educativa tornam-

se fundamental para que o indivíduo alcance todas as condições necessárias para se tornar 
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cidadão ativo. Com isso, a escola resgata e sustenta a sua nalidade que é formar cidadãos 

educados no real sentido que esta palavra implica.

2   CONCEITUANDO "PEDAGOGIA DE PROJETOS

A origem da palavra projeto deriva do latim projectus, que signica algo lançado para frente é 
sair de onde se encontra em busca de novas soluções. O trabalho com projetos constitui uma 
das posturas metodológicas de ensino mais dinâmica e eciente, sobretudo pela sua força 
motivadora e aprendizagens em situação real, de atividade globalizada e trabalho em coo-
peração.

O ato de projetar requer abertura para o desconhecido, para o não-determinado e exibilida-
de para reformular as metas à medida que as ações projetadas evidenciam novos problemas 
e dúvidas.

A Pedagogia de Projetos é a construção de uma prática pedagógica centrada na formação 
global dos alunos.

Para que os processos de aprendizagem aconteçam nessa perspectiva, porém, é necessário 
que haja uma alteração profunda na forma de compreensão e organizar o conhecimento. 
Essa alteração supõe uma redenição não apenas dos conteúdos escolares, mas também dos 
tempos, espaços e processos educativos, bem como do agrupamento de alunos, ou seja, 
daquilo que conhecemos por classe ou turma, e que se constituiu historicamente como a 
unidade organizativa do trabalho escolar.

Os Projetos de Trabalho traduzem, portanto, uma visão diferente do que seja conhecimento e 
currículo e representam uma outra maneira de organizar o trabalho na escola. Caracterizam-
se pela forma de abordar um determinado tema ou conhecimento, permitindo uma aproxi-
mação da identidade e das experiências dos alunos, e um vínculo dos conteúdos escolares 
entre si e com os conhecimentos e saberes produzidos no contexto social e cultural, assim 
como com problemas que dele emergem. Dessa forma, eles ultrapassam os limites das áreas e 
conteúdos curriculares tradicionalmente trabalhados pela escola, uma vez que implicam o 
desenvolvimento de atividades práticas, de estratégias de pesquisa, de busca e uso de dife-
rentes fontes de informação, de sua ordenação, análise, interpretação e representação. 
Implicam igualmente atividades individuais, de grupos/quipes e de turma(s), da escola, tendo 
em vista os diferentes conteúdos trabalhados (atitudinais, procedimentos, conceituais), as 
necessidades e interesses dos alunos.

Ao estudá-los, as crianças e os jovens realizam contato com o conhecimento não como algo 
pronto e acabado, mas como algo controverso. Um dos aspectos mais importantes, no traba-
lho como Projetos, é que ele permite que o aluno desenvolva uma atitude ativa e reexiva 
diante de suas aprendizagens e do conhecimento, na medida em que percebe o sentido e o 
signicado do conhecimento para a sua vida, para a sua compreensão do mundo.

2.1  PEDAGOGIA DE PROJETOS: MÉTODO OU POSTURA PEDAGÓGICA?

Não podemos entender a prática por projetos como uma atividade meramente funcional, 
regular, metódica.

A Pedagogia de Projetos não é um método, pois a idéia de método é de trabalhar com objeti-
vos e conteúdos pré-xados, pré-determinados, apresentando uma sequencia regular, 
prevista e segura, refere-se à aplicação de fórmulas ou de uma série de regras.

Trabalhar por meio de Projetos é exatamente o oposto, pois nele, o ensino-aprendizagem se 
realiza mediante um percurso que nunca é xo, ordenado. O ato de projetar requer abertura 
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para o desconhecido, para o não-determinado e exibilidade para reformular as metas e os 
percursos à medida que as ações projetadas evidenciam novos problemas e dúvidas.

Fernando Hernández (1998) vem discutindo o tema e dene os projetos de trabalho não como 
uma metodologia, mas como uma concepção de ensino, uma maneira diferente de suscitar a 
compreensão dos alunos sobre os conhecimentos que circulam fora da escola e de ajudá-los 
a construir sua própria identidade.

O trabalho por projetos requer mudanças na concepção de ensino e aprendizagem e, conse-
qüentemente, na postura do professor. Hernández (1988) enfatiza ainda que o trabalho por 
projeto não deve ser visto como uma opção puramente metodológica, mas como uma 
maneira de repensar a função da escola. Leite (1996) apresenta os Projetos de Trabalho não 
como uma nova técnica, mas como uma pedagogia que traduz uma concepção do conhe-
cimento escolar.

Em se tratando dos conteúdos, a pedagogia de projetos é vista pelo seu caráter de potenciali-
zar a interdisciplinaridade. Isto de fato pode ocorrer, pois o trabalho com projetos permite 
romper com as fronteiras disciplinares, favorecendo o estabelecimento de elos entre as dife-
rentes áreas de conhecimento numa situação contextualizada da aprendizagem.

A Pedagogia de Projetos é um meio de trabalho pertinente ao processo de ensino-
aprendizagem que se insere na Educação promovendo-a de maneira signicativa e compar-
tilhada, auxiliando na formação integral dos indivíduos permeado pelas diversas oportunida-
des de aprendizagem conceitual, atitudinal, procedimental para os mesmos. Os projetos de 
trabalho não se inserem apenas numa proposta de renovação de atividades, tornando-as 
criativas, e sim numa mudança de postura que exige o repensar da prática pedagógica, 
quebrando paradigmas já estabelecidos.

Possibilita  que os alunos, ao decidirem, opinarem, debaterem, construam sua autonomia e 
seu compromisso com o social, formando-se como sujeitos culturais e cidadãos.

Será necessário oportunizar situações em que os alunos participem cada vez mais intensamen-
te na resolução das atividades e no processo de elaboração pessoal, em vez de se limitar a 
copiar e reproduzir automaticamente as instruções ou explicações dos professores. Por isso, 
hoje o aluno é convidado a buscar, descobrir, construir, criticar, comparar, dialogar, analisar, 
vivenciar o próprio processo de construção do conhecimento. (ZABALLA, 1998)

O fato de a pedagogia de projetos não ser um método para ser aplicado no contexto da 
escola dá ao professor uma liberdade de ação que habitualmente não acontece no seu 
cotidiano escolar. O compromisso educacional do professor é justamente saber O QUÊ, 
COMO, QUANDO e POR QUE desenvolver determinadas ações pedagógicas. E para isto é 
fundamental conhecer o processo de aprendizagem do aluno e ter clareza da sua intenciona-
lidade pedagógica.

Mais do que uma técnica atraente para transmissão dos conteúdos, como muitos pensam, a 
proposta da Pedagogia de Projetos é promover uma mudança na maneira de pensar e repen-
sar a escola e o currículo na prática pedagógica. Com a re-interpretação atual da metodolo-
gia, esse movimento tem fornecido subsídios para uma pedagogia dinâmica, centrada na 
criatividade e na atividade discentes, numa perspectiva de construção do conhecimento 
pelos alunos, mais do que na transmissão dos conhecimentos pelo professor.

3   ANALOGIA ENTRE CONSTRUTIVISMO E PEDAGOGIA DE PROJETOS

O Construtivismo e a Pedagogia de Projetos tem em comum a insatisfação com um sistema 
educacional que teima em continuar essa forma particular de transmissão que consiste em 
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fazer repetir, recitar, aprender, ensinar o que já está pronto, em vez de fazer agir, operar, criar, 
construir a partir da realidade vivida por alunos e professores, isto é, pela sociedade.

Na Pedagogia de Projetos a relação ensino/aprendizagem é voltada para a construção do 
conhecimento de maneira dinâmica, contextualizada, compartilhada, que envolva efetiva-
mente a participação dos educandos e educadores num processo mútuo de troca de expe-
riências. Nessa postura a aprendizagem se torna prazerosa, pois ocorre a partir dos interesses 
dos envolvidos no processo, da realidade em que estes estão inseridos, o que ocasiona motiva-
ção, satisfação em aprender.

O Construtivismo leva o educando a pensar, expandindo seu intelecto através de uma apren-
dizagem signicativa, ou seja, que tenha sentido, e contextualizada. O conhecimento é 
construído a cada instante com a mediação do educador, respeitando o nível de desenvolvi-
mento mental de cada educando.

"O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura corporicada nas obras e nas 
práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos gestos do professor, simples mediador." 
(CHAUÍ,1980).

Então, tanto no Construtivismo como na Pedagogia de Projetos, o educando é o próprio 
agente de seu desenvolvimento, o conhecimento é assimilado de maneira própria, mas 
sempre com o auxílio da mediação do educador. Aprender deixa de ser um simples ato de 
memorização e ensinar não signica mais repassar conteúdos prontos. O aluno deixa de ser um 
sujeito passivo, sempre a mercê das ordens do professor, lidando com um conteúdo completa-
mente alienado de sua realidade e em situações articiais de ensino-aprendizagem. Aprender 
passa então a ser um processo global e complexo, onde conhecer e intervir na realidade não 
se dissocia. O aluno é visto como sujeito ativo que usa sua experiência e conhecimento para 
resolver problemas.

Aprende-se participando, vivenciando sentimentos, tomando atitudes diante dos fatos, 
escolhendo procedimentos para atingir determinados objetivos. Ensina-se não só pelas respos-
tas dadas, mas principalmente pelas experiências proporcionadas, pelos problemas criados, 
pela ação desencadeada. (LEITE, 2000).

Suas concepções e conhecimentos prévios são levantados e analisados para que o educador 
possa problematizá-los e oferecer-lhes desaos que os façam avançar, atingindo o processo 
de equilibração/desequilibração que é a base do Construtivismo e ao mesmo tempo da 
Pedagogia de Projetos.

Então podemos dizer que a aprendizagem é o resultado do esforço de atribuir e encontrar 
signicados para o mundo, o que implica a construção e revisão de hipóteses sobre o objeto 
do conhecimento, ela é resultado da atividade do sujeito, e o meio social tem fundamental 
importância para que ela ocorra, pois necessitamos de orientação para alcançá-la e aí surge 
a teoria do pensador russo Vygotsky sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal que é a distân-
cia entre o nível de desenvolvimento real (conhecimento prévio, o que o indivíduo já sabe) e o 
nível de desenvolvimento potencial (onde ele pode chegar com a ajuda do outro), isto é, a 
possibilidade que o indivíduo (educando) tem de resolver problemas sob a orientação de 
outrem (educador).

 4  A METODOLOGIA DO TRABALHO POR PROJETOS

A Pedagogia de Projetos surge da necessidade de desenvolver uma metodologia de trabalho 
pedagógico que valorize a participação do educando e do educador no processo ensi-
no/aprendizagem, tornando-os responsáveis pela elaboração e desenvolvimento de cada 
projeto de trabalho.
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O trabalho por meio dos projetos vem contribuir para essa valorização do educando e tem-se 
mostrado um dos caminhos mais promissores para a organização do conhecimento escolar a 
partir de problemas que emergem das reais necessidades dos alunos.

Mas como se dá essa participação?

Inicialmente, para se propor um projeto este deve ser subsidiado por um tema. A escolha deste 
tema e dos conteúdos a serem trabalhados é de responsabilidade de todos e deve ser pensa-
da de forma a contemplar a realidade do educando.

O trabalho por Projetos pode ser dividido em 4 etapas: problematização, desenvolvimento, 
aplicação e avaliação.

a) problematização: é o início do projeto. Nessa etapa, os alunos irão expressar suas idéias e 
conhecimentos sobre o problema em questão. Essa expressão pode emergir espontaneamen-
te, pelo interesse despertado por um acontecimento signicativo dentro ou fora da escola ou 
mesmo pela estimulação do professor. É fundamental detectar o que os alunos já sabem o que 
querem saber e como poderão saber. Cabe ao educador incentivar a manifestação dos 
alunos e saber interpretá-las para perceber em que ponto estão, para aprender suas concep-
ções, seus valores, contradições, hipóteses de interpretação e explicação de fatos da realida-
de.

b) desenvolvimento: é o momento em que se criam as estratégias para buscar respostas às 
questões e hipóteses levantadas na problematização. Os alunos e o professor denem juntos 
essas estratégias. Para isso, é preciso que criem propostas de trabalho que exijam a saída do 
espaço escolar, a organização em pequenos ou grandes grupos para as pesquisas, a sociali-
zação do conhecimento através de trocas de informações, vivências, debates, leituras, 
sessões de vídeos, entrevistas, visitas a espaços ora da escola e convites a especialistas no 
tema em questão. Os alunos devem ser colocados em situações que os levem a contrapor 
pontos de vista, a defrontação com conitos, inquietações que as levarão ao desequilíbrio de 
suas hipóteses iniciais, problematizando, reetindo e reelaborando explicações.

c) aplicação: estimular a circulação das idéias e a atuação no ambiente da escola ou da 
comunidade ligada à escola dá ao educando a oportunidade de se colocar como sujeito 
ativo e transformador do seu espaço de vivência e convivência, por meio da aplicação dos 
conhecimentos obtidos na execução do projeto na sua realidade.

d) avaliação: numa concepção dinâmica e participativa, a avaliação tem, para o educador, 
uma dimensão diagnóstica, investigativa e processual. Avaliamos para investigar o desenvolvi-
mento dos alunos, para decidir como podemos ajudá-los a avançar na construção de conhe-
cimentos, atitudes e valores e para vericar em que medida o processo está coerente com as 
nalidades e os resultados obtidos. Para o aluno, a avaliação é instrumento indispensável ao 
desenvolvimento da capacidade de aprender a aprender por meio do reconhecimento das 
suas possibilidades e limites.

O registro (a escrita, o desenho, os grácos, mapas, relatórios, a reunião de materiais etc.) é 
uma prática fundamental no trabalho com Projetos e deve ser desenvolvida ao longo de todo 
o processo.

Durante o processo de levantamento e análise dos dados, a mediação do professor é essenci-
al no sentido de construir entre os alunos uma atitude de curiosidade e de cooperação, de 
trabalho com fontes diversicadas, de estabelecimento de conexões entre as informações, de 
escuta e respeito às diferentes opiniões e formas de aprender e elaborar o conhecimento, de 
fazê-los perceber a importância do registro e as diversas formas de realizá-lo.

Se os projetos de trabalho possibilitam um repensar do signicado de aprender e ensinar e do 
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papel dos conteúdos curriculares, isto repercute também no sentido que se dá à avaliação e 
nos instrumentos usados para acompanhar o processo de formação ocorrido durante todo o 
percurso.

Tradicionalmente, a avaliação do processo ensino-aprendizagem tem sido feita no sentido de 
medir a quantidade de conhecimentos aprendidos pelos educandos. A avaliação na 
Pedagogia de Projetos é global, ou seja, considera o educando e sua aprendizagem de forma 
integral, concilia o resultado da vericação do processo com a vericação do desempenho. 
Esse tipo de avaliação considera, portanto, não só aspectos conceituais: de assimilação dos 
conteúdos utilizados para a problematização do tema, mas também aspectos atitudinais: 
comportamento, atitudes, capacidade de trabalhar em grupo, espírito de liderança, iniciati-
va; atributos que se referem ao modo de interação com os demais.

Essa metodologia de avaliação potencializa as diferenças, dá lugar a diversidade de opiniões, 
de singularidade de cada sujeito, faz da heterogeneidade um elemento signicativo para o 
processo de ampliação dos conhecimentos.

A diferença nos ajuda a compreender que somos sujeitos com particularidades, com experiên-
cias próprias, constituídas nos processos coletivos de que participamos dentro e fora da escola; 
posta em diálogo, enriquece a ação pedagógica. (ESTEBAN, 2002).

Assim, a avaliação não trabalha a partir de uma resposta esperada, mas indaga as muitas 
respostas encontradas com o sentido de ampliação permanente dos conhecimentos existen-
tes. Nesse caso, o erro deixa de representar a ausência de conhecimento, sendo apreendido 
como pista que indica como os educandos estão articulando os conhecimentos que já possu-
em com os novos conhecimentos que vão sendo elaborados.

Deste modo, a avaliação nos projetos de trabalho passa a fazer parte de todo o processo, 
sendo entendida como a possibilidade do aluno tomar consciência do seu processo de apren-
dizagem, descobrindo o que sabe, o que aprendeu, o que ainda não domina. Para isto, é 
preciso que ao longo de todo o percurso do trabalho, haja um trabalho constante de avalia-
ção.

Dentro da perspectiva dos projetos, o acompanhamento e a avaliação do trabalho têm sido 
feitos, principalmente, a partir dos registros, sejam eles coletivos ou individuais. Estes registros 
fazem parte do cotidiano da sala de aula e servem para organizar o trabalho, socializar as 
descobertas, localizar dúvidas e inquietações, enm,  explicitar o processo vivido.

O Portifólio é o instrumento mais apropriado para a avaliação de um Projeto de Trabalho, na 
medida em que ele representa a reconstrução do processo vivido e a reexão do aluno sobre 
a sua aprendizagem.

Hernandéz (1998), ao falar da importância do portfólio como instrumento de avaliação, arma 
que:

A avaliação do portfólio como recurso de avaliação é baseada na idéia da natureza evolutiva 
do processo de aprendizagem. O portfólio oferece aos alunos e professores uma oportunida-
de de reetir sobre o progresso dos educandos em sua compreensão da realidade, ao mesmo 
tempo em que possibilita a introdução de mudanças durante o desenvolvimento do progra-
ma de ensino. Além disso, permite aos professores aproximar-se do trabalho dos alunos não de 
uma maneira pontual e isolada, como acontece com as provas e exames, mas sim, no contex-
to do ensino e como uma atividade complexa baseada em elementos e momentos da apren-
dizagem que se encontram relacionados. Por sua vez, a realização do portfólio permite ao 
alunado sentir a aprendizagem institucional como algo próprio, pois cada um decide que 
trabalhos e momentos são representativos de sua trajetória, estabelece relações entre esses 
exemplos, numa tentativa de dotar de coerência as atividades de ensino, com as nalidades 
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de aprendizagem que cada um e o grupo se tenham proposto.

É interessante destacar que a criação do portfólio, por si só, não garante um processo de 
avaliação signicativo. É preciso que se discutam seus usos e funções.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O discurso dos educadores sobre a função da escola e sobre o seu papel é o de formar cida-
dãos ativos, críticos, reexivos, autônomos, etc. 

Mas o que vemos na maioria das situações de aprendizagem não é essa postura, a teoria que 
dialogam não é a prática que assumem na efetivação de seu trabalho, pois muitos continuam 
insistindo em ser um prossional preso à práticas autoritárias, num modelo tradicional de 
educação onde o professor é o dono do saber e a voz do processo de ensino/aprendizagem.

Muitas posturas como o Construtivismo rebatem essa metodologia. Temos a consciência de 
que a educação, para atender as exigências dessa sociedade que se apresenta hoje, deve 
assumir uma nova postura, uma postura que eleve o educando da simples condição de 
submissão para uma condição de opinar, questionar, construir com a mediação necessária, a 
sua aprendizagem.

A democracia hoje é um discurso presente em todas as áreas. E se a escola é o lugar represen-
tativo da sociedade, especialmente nesta instituição a democracia deve estar presente.

Hoje, mais do que nunca devemos assumir essa postura democrática na prática educativa e 
repensar as metodologias que usamos a m de (re) orientar as ações, conduzindo-as na 
direção da participação coletiva.

A Pedagogia de Projeto se insere nessa postura, exigido dos sujeitos que a assume uma nova 
forma de conceber a educação escolar: mais exível e aberta. Para isso, é necessário que os 
professores que assumem essa postura, enfrentem o desao de superar uma cultura escolar 
fragmentada na qual foram formados, como alunos e como professores, passando a ser 
exigido um novo modelo de formação, onde não haja uma dicotomia entre formação e 
ação, entre discurso e prática.

Assim, alcançando os objetivos propostos neste trabalho, possibilitamos uma nova visão de 
prática educativa, de formação integral do indivíduo, de mentalidade democrática, de 
respeito às diferenças culturais e cognitivas do educando. A Pedagogia de Projetos, portanto, 
contribui de maneira signicativa para uma prática globalizadora diante desse mundo 
globalizado, pois, fornece subsídios para o desenvolvimento cognitivo e também social do 
educando.
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Dia

2

Como elaborar projetos

Corrente do Bem
Um exemplo de projeto!

� “Sendo o ser humano o único capaz de idealizar e projetar 
(sonhar) uma ação futura, ele também é capaz de construir 
uma sequência de ações – planejar - para esse projeto 
acontecer” (Minguilli, s/d, p.8)

� “Planejar é antecipar mentalmente uma ação a ser realizada 
e agir de acordo com o previsto; é fazer algo incrível, 
essencialmente humano: o real ser comandado pelo ideal 
(...) Planejar ajuda a concretizar o que se almeja (relação 
teoria-prática); aquele algo que planejamos é possível 
acontecer; podemos, em certa medida, interferir na 
realidade” (Vasconcellos apud Minguilli, s/d, p. 9)

Retomando
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Como Projetar?

Fonte: SMA/CEA, 2013, p.9  

Como Projetar?

1. Diagnóstico - busca de temas/problema

2. Definição de um tema

3. Estabelecimento de um prazo ou período de ação

4. Projetar

1. Diagnóstico

Busca de temas/problema

1. Entender exatamente a questão a ser tratada pelo projeto é 
de fundamental importância para começar a traça-lo.

2. Se todo conhecimento deriva de uma necessidade o ponto 
inicial é decifrar essa necessidade.
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2. Definição do Tema

� Estabeleça critérios para a seleção de temas.

� Há diversos critérios para a seleção de um tema:

• Grau de grandeza
• Grau de dificuldade de implementação
• Disponibilidade de recursos

3. Estabelecimento de um prazo ou período de ação

� Quanto tempo eu preciso para concluir as atividades?

� Terei atingido meus objetivos em 1mês/2meses/3meses?

� Estou levando em consideração imprevistos?

� Estou levando em consideração todas as dificuldades?

4. Projetar

1. Definição dos objetivos - O quê?

2. Justificativa - Por quê?

3. Público alvo - Quem?

4. Metas - o que, com que alcance e em quanto tempo?

5. Metodologia - Como?

6. Descrição da ações - planejamento minucioso

7. Cronograma - Quando?

8. Recursos - Quanto

9. Monitoramento e avaliação
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Atividade em Grupo

1. Diagnóstico

Busca de temas/problema

1. Diagnóstico - Problematização

� Quem são meus alunos?

� Qual a sua realidade cultural?

� Qual a taxa de evasão da escola? Quais os seus motivos?

� Há algum assunto muito interessante que percebo ter valor para um 
projeto?

� Você já conversou com seus alunos sobre o que eles esperam da 
escola/disciplina/professor?

� Vamos elaborar um roteiro de problematização?

2. Definição de um tema

3. Estabelecimento de um prazo ou período de ação

4. Projetar
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Dia

3

Projetar e a Educação Ambiental

Retomando

� Dinâmica do planejamento

1. Diagnóstico - busca de temas/problema

2. Definição de um tema

3. Estabelecimento de um prazo ou período de ação

4. Projetar

� Qual a receita formal?

E como colocar
no papel
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1. Título

Todo projeto deve ter um título que seja capaz de dar uma ideia concisa e

clara da sua proposta. Um bom título orienta a construção do projeto.

Porém, ele pode ser atualizado quando o projeto for concluído para

que incorpore as mudanças e aprimoramentos que possam ter sido

realizados ao longo do processo.

Exemplos:

� Memórias e histórias da EMEF Solano Trindade
� Resgate da Cultura Afro Descendente através da Música de Percussão
� As belezas naturais e os talentos de nossa terra
� Pintando e Aprendendo

2. Descrição e justificativa

� Por que deve ser implementado?

� Qual a importância dessa demanda/questão para a comunidade?

� Que benefícios serão alcançados pelo público-alvo do projeto?

� Há alinhamento ou complemento ao Projeto Político Pedagógico 

da escola

Esse item deve esclarecer que o projeto responde a uma determinada demanda
percebida e identificada pelo professor, equipe de trabalho ou pela própria
escola. A sugestão é apresentar um diagnóstico que reúna elementos capazes de
enfatizar a relevância dessa demanda, tais como: dados sobre a escola e os
alunos, suas necessidades sociais, a acessibilidade a atividades relacionadas com
o tema proposto, os antecedentes e seus resultados e outros esforços já
implementados.

Para que? / Para quem?

Os objetivos devem ser formulados visando especificar aquilo que se quer
atingir a partir da realização do projeto, apresentando soluções para uma
demanda ou respondendo a uma oportunidade.

3. Objetivos

� Objetivo geral: corresponde ao produto final pretendido pelo projeto.
Deve expressar o que se quer alcançar no longo prazo, ultrapassando
inclusive o tempo de duração do projeto. O projeto não pode ser visto
como fim em si mesmo, mas como um meio para alcançar um fim
maior.

� Objetivos específicos: correspondem às ações que se propõe executar
e aos resultados esperados até o final do projeto.

� Exemplos: realização de uma oficina de artes, a capacitação de
professores para atuarem como mediadores, a realização de uma
ecogincana.
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As metas detalham os objetivos específicos do projeto.Nesse sentido,

devem ser concretas, expressandoquantidades e qualidades que permitam

avaliar, posteriormente, a efetividade do projeto.

Uma meta dimensionada de maneira coerente ajuda a definir os

indicadores que permitirão, ao final do projeto, evidenciar o alcance da

atuação. Em um projeto de educação ambiental, as metas podem definir,

por exemplo, quais turmas serão atendidas pelo projeto, quantos alunos

serão beneficiados, por quanto tempo cada pessoa estará envolvida nas

atividades, com que grau de participação, boa avaliação de absorção de

conteúdo por parte dos alunos.

4. Metas

Como?

Atenção especial deve ser dedicada à metodologia adotada na execução
do projeto. Em especial, é necessário que ela seja:

1. Colaborativa, envolvendo equipes cujos membros conjugam esforços
na consecução de um fim comum.

2. Integrativa, envolvendo professores, alunos e, se possível, funcionários e
até mesmo membros da comunidade externa, como os pais dos alunos.

3. Multidisciplinar, envolvendo pessoas cuja formação, atividade
profissional e interesses abranjam as diferentes disciplinas em que hoje se
segmenta o trabalho escolar.

4. Abrangente quanto à faixa etária dos participantes, envolvendo alunos
de diferentes séries numa mesma equipe.

5. Metodologia

Também é importante que o projeto
explicite:

a. Como ele vai contribuir para modificar os
hábitos de trabalho e as formas de
aprendizagem na escola, de modo a dar ênfase
ao desenvolvimento de competências e
habilidades.
b. Como será redimensionado o tempo e o
espaço da escola, de modo que atividades
envolvendo equipes multidisciplinares e alunos
de múltiplas séries possam ser desenvolvidas
integralmente no ambiente escolar regular.

5. Metodologia

É importante levar em conta 
o currículo obrigatório e não 
contar com salas criadas 
especialmente para facilitar o 
trabalho colaborativo em 
projetos que ultrapassem a 
grade curricular, o horário 
escolar e os limites da sala de 
aula tradicional.
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Agora é preciso especificar as atividades centrais que levará à realização
dos objetivos específicos do projeto. Faça isso respondendo às seguintes
perguntas para cada atividade:

• O quê? Especifique a atividade a ser realizada.
• Com que fim? Esclareça quais habilidades e competências serão
desenvolvidas com a execução desta atividade.
• Como? Esclareça os métodos adotados para realizar a atividade.
• Quando? Esclareça como a atividade vai se situar dentro do ano letivo e
da grade curricular.
• Onde? Descreva o local onde será realizada: sala de aula, laboratórios,
biblioteca, quadra, externamente à escola etc.
• Quem? Descreva quem são as pessoas envolvidas na atividade. Não
esqueça os alunos.
• Com o quê? Indique os recursos materiais necessários para desenvolver
esta atividade.

6. Atividades

Quando?
Todo projeto possui um prazo determinado para acontecer e apresenta
algumas ações que se alternam ou se coordenam nesse período. A
elaboração do cronograma visa organizar essas atividades em uma
sequência lógica e coerente que permita alcançar os resultados no prazo
determinado. Basta incluir em uma apresentação clara todas as atividades
organizadas em ordem cronológica.

Quanto?
Nesta etapa você deverá organizar e listar todos os recursos necessários 
para implementar as atividades descritas.
Isso facilita a organização e o controle dos gastos e evita conflitos com o 
administrativo da escola.

7. Cronograma e 8. Recursos

a. Como será feito o acompanhamento do projeto?
A equipe deve definir e relacionar as formas de acompanhamento e
registro dos efeitos do projeto, tais como reuniões de acompanhamento,
relatórios ou outros meios.

b. Como serão medidos os efeitos do projeto?
A equipe deve relacionar os indicadores (sinais que mostrem o que está
acontecendo) dos efeitos do projeto com os alunos, os professores, a
escola e a comunidade, à medida que suas atividades forem sendo
realizadas.

c. Como será transmitido o que se aprendeu?
A equipe deve também descrever os meios que utilizará para comunicar a
outras escolas e a todos que se interessem pela informática na escola o que
foi alcançado (resultado) e como isto ocorreu (processo).
O importante é que outros possam um dia aprender com esta experiência.

9. Mensuração de resultados
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Atividade em Grupo

Estamos falando em aprender sobre a realidade com/na realidade
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Educação
Ambiental

Está na lei...

� Lei 6938/81 - Política Nacional do Meio Ambiente: 
exprime a necessidade de promover “educação 
ambiental a todos os níveis de ensino, inclusive a 
educação da comunidade, objetivando capacitá-la 
para participação ativa na defesa do meio ambiente”

� Constituição Federal/88 - Menciona a Educação 
Ambiental como um componente essencial para a 
qualidade de vida ambiental e atribui ao Estado o dever 
de “promover a educação ambiental em todos os níveis 
de ensino e a conscientização pública para a 
preservação do meio ambiente - direito constitucional 
de todos os cidadãos brasileiros terem acesso à 
educação ambiental.

Está na lei educacional...

� Lei 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases: exige para o ensino 
fundamental a “compreensão ambiental natural e social 
do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores 
em que se fundamenta a sociedade”; assim como 
determina que os currículos do ensino fundamental e 
médio “devem abranger, obrigatoriamente, (...) o 
conhecimento do mundo físico e natural e da realidade 
social e política, especialmente do Brasil.

� Lei 10172/01 - Plano Nacional de Educação onde consta 
que ele deve ser implementado no ensino fundamental e 
médio com observância dos preceitos da Lei 9795/99 
(Política Nacional de Educação Ambiental).
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Política Nacional de Educação Ambiental

� Educação Ambiental:

� Processos por meio dos quais o individuo e a coletividade 
constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e da sustentabilidade;

� Com abordagem integrada, processual e sistêmica do meio 
ambiente em suas múltiplas e complexas relações;

� Com enfoques humanistas, histórico, crítico, político, 
democrático, participativo, dialógico e cooperativo;

� Respeitando o pluralismo de ideias e concepções 
pedagógicas;

� Componente essencial e permanente da educação nacional.

Política Nacional de Educação Ambiental

� Educação Ambiental Formal:

� Processual, integrada e interdisciplinar

� Obrigatória em todos os níveis e modalidades de ensino

� Linhas de atuação em todos os níveis e modalidades de 
ensino: (i) incorporação da dimensão ambiental na 
formação, especialização e atualização dos 
educadores; (ii) estudos, pesquisas e experimentações 
que visem à incorporação da dimensão ambiental, de 
forma interdisciplinar; (iii) produção e divulgação de 
material educativo com apoio e iniciativas e 
experiências locais e regionais incluindo a produção de 
material educativo; (iv) acompanhamento e avaliação

Política Nacional de Educação Ambiental

A atribuição do professor em assumir a 
educação ambiental na escola é o mais puro 
exercício de cidadania: um ato de 
responsabilidade e compromisso com a 
construção de uma nova cultura, que tenha por 
base a sustentabilidade socioambiental.
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Como anda a Educação 
Ambiental na sua escola?

� Um olhar sobre a educação ambiental nas escolas: considerações 
iniciais sobre os resultados do projeto “O que fazem as escolas que 
dizem que fazem educação ambiental?”

� Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/publicacao3.pdf
(último acesso em 18/01/2016)

Leitura

Refêrencias

ü Vamos cuidar do Brasil : conceitos e práticas em educação ambiental na 
escola /[Coordenação: Soraia Silva de Mello, Rachel Trajber]. – Brasília: 
Ministério da Educação, Coordenação Geral de Educação Ambiental: 
Ministério do Meio Ambiente, Departamento de Educação Ambiental : 
UNESCO, 2007.
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Nos últimos anos, o MEC realizou pesquisas que permitem entender a presença da educação ambiental nas escolas de 

ensino fundamental. 
Com este texto, apresentamos resultados nacionais obtidos na pesquisa “o que fazem as escolas que dizem que fazem 

educação ambiental?”, que evidenciam aspectos importantes para a formulação de uma política pública focalizada 

nas instituições escolares.

PALAVRAS-CHAVE:

UNIVERSALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL, PESQUISA, DIRETRIZES, REALIDADE ESCOLAR.

INTRODUÇÃO

Desde a segunda metade dos anos 90, o Brasil vem realizando esforços por intermédio da 
criação e implementação de diretrizes e políticas públicas no sentido de promover e incentivar 
a educação ambiental no ensino fundamental. Com o intuito de avaliar esses avanços, o 
Ministério da Educação iniciou, em 2005, um projeto de pesquisa denominado “O que fazem 
as escolas que dizem que fazem educação ambiental?”, objetivando mapear a presença da 
educação ambiental nas escolas bem como seus padrões e tendências. Embora existam 
diferenças regionais, em sua primeira fase, o projeto possibilitou traçar um breve panorama 
nacional através da observação e análise de indicadores construídos com base nos dados dos 
Censos Escolares entre 2001 e 2004 - elaborados pelo INEP/MEC (VEIGA et al, 2005). Esses dados 
disponíveis e os resultados obtidos permitem interessantes conclusões e algumas considera-
ções a respeito do acesso à educação ambiental pelas crianças brasileiras.

O processo de expansão da educação ambiental nas escolas de ensino fundamental foi 
bastante acelerado: entre 2001 e 2004, o número de matrículas nas escolas que oferecem 
educação ambiental passou de 25,3 milhões para 32,3 milhões. Em 2001, o número de escolas 
que ofereciam educação ambiental era de aproximadamente 115 mil, 61,2% do universo 
escolar, ao passo que, em 2004, esse número praticamente alcançou 152 mil escolas, ou seja, 
94% do conjunto. O fenômeno de expansão da educação ambiental foi de tamanha magni-
tude que provocou, de modo geral, a diminuição de diversos tipos de desequilíbrios regionais.

Para ilustrar, é relevante dizer que em 2001 a região Norte tinha 54,84% das escolas declarando 
realizar educação ambiental, em 2004, o percentual sobe para 92,94%. No Nordeste, em 2001, 
o percentual era de 64,10%, tendo chegado a 92,49% em 2004. No Centro-Oeste subimos de 
71,60% para 95,80%; no Sudeste, de 80,17% para 96,93%; e no Sul, de 81,58% para 96,93%.

MODALIDADES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL

A educação ambiental no Brasil, segundo diretrizes do MEC, é desenvolvida por meio de três 

modalidades básicas:
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Um olhar sobre a educação ambiental nas escolas: conside-
rações iniciais sobre os resultados do projeto “O que fazem 
as escolas que dizem que fazem educação ambiental?”

Um olhar sobre a educação ambiental nas escolas: conside-
rações iniciais sobre os resultados do projeto “O que fazem 
as escolas que dizem que fazem educação ambiental?”*



1) projetos;

2) disciplinas especiais; e

3) inserção da temática ambiental nas disciplinas.

Verica-se, no entanto, que a expansão – em termos do número de escolas – das diferentes 
modalidades de educação ambiental não foi uniforme no período de 2001 a 2004. Em 2001, a 
inserção da temática ambiental nas disciplinas estava presente em 94 mil escolas, sendo que 
33 mil escolas ofereciam projetos e somente 3.000 escolas desenvolviam disciplinas especiais. 
Já em 2004, estes números são: 110 mil escolas, 64 mil escolas e 5.000 escolas, respectivamente. 

Os dados primeiramente descritos conrmam um processo bem-sucedido de universalização 
do acesso às escolas brasileiras. Porém esse retrato breve não expressa as reais condições da 
inserção, modalidades e práticas da educação ambiental nas escolas de ensino fundamen-
tal, assim como da sua gestão no interior da escola e a participação efetiva dos diversos atores 
envolvidos na temática. Para enfrentar essa tarefa decidiu-se investigar mais profundamente a 
natureza, estrutura e características da educação ambiental no interior de um universo de 
escolas selecionadas por meio de uma pesquisa de campo especicamente desenhada para 
tal propósito. Essa investigação se congurou na segunda fase da pesquisa “O que fazem as 
escolas que dizem que fazem educação ambiental?”, realizada em 2006.

CONHECENDO A PESQUISA

Foram entrevistadas 418 escolas, nas cinco regiões, distribuídas entre 42 municípios e 11 esta-

dos: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Norte, Ceará, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Minas Gerais, Amapá, Pará, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. O questionário aplicado possui 

23 questões quantitativas e quatro qualitativas. A estrutura do questionário é composta de:

Ê Perl do respondente;

Ê Tempo e motivação para implementação de educação ambiental;

Ê Questões sobre as modalidades de educação ambiental e suas características e 
peculiaridades;

Ê Priorização de objetivos e temas;

Ê Participação e contribuição efetiva dos diversos atores;

Ê Principais diculdades;

Ê Questões abertas em que o respondente teve a oportunidade de fornecer algumas 
informações complementares.

A pesquisa teve como objetivo detectar a realidade da educação ambiental nas escolas 

brasileiras entrevistadas. Esta pesquisa, em termos amostrais, não é representativa para o Brasil.

EVOLUÇÃO E CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL DENTRO DAS ESCOLAS

Uma primeira aproximação sobre as escolas diz respeito ao tempo em que estas vêm desen-
volvendo educação ambiental. Constata-se que mais de 30% das escolas pesquisadas inicia-
ram as suas atividades nos últimos três anos. Porém existe uma porcentagem signicativa de 
escolas (22,7%) que oferecem educação ambiental há mais de dez anos, provavelmente 
motivadas pela ampliação da discussão ambiental no país, no nal dos anos 80, e pela realiza-
ção, em 1992, da Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o desenvolvimento 
no Rio de Janeiro – Rio 92 ou ECO 92 –, evento que criou uma conjuntura muito favorável à 
expansão da educação ambiental naquele momento.
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É na região Norte onde as escolas ocupam o primeiro lugar entre as que começaram a ofere-
cer a educação ambiental nos últimos três anos (34 escolas das 80 entrevistadas). É importante 
ressaltar que esses dados são completamente compatíveis com o fato de que a expressiva 
expansão da educação ambiental foi justamente nas regiões Norte e Nordeste no período 
2001-2004. Deve-se notar que está na região Sudeste e na região Sul a maior parte das escolas 
que implementaram a educação ambiental há mais de dez anos (35 e 29 escolas, respectiva-
mente).

Outros dois temas de grande relevância para se pensar a educação ambiental se referem às 
motivações iniciais e ao objetivo central para a realização desta no interior da escola. Por um 
lado, no caso das motivações, das 418 escolas entrevistadas, 59% declararam que a motiva-
ção inicial está relacionada à iniciativa de docentes (um ou mais professores), em segundo 
lugar, aparece com 35% o estímulo propiciado pela implementação dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Esta segunda motivação é coincidente com a expansão da educa-
ção ambiental vericada a partir de 2001 e os efeitos da ação do governo federal no país 
todo, mas destacadamente nas regiões Norte e Nordeste, com o Programa Parâmetros em 
Ação: Meio Ambiente e, desde 2003, com a Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio 
Ambiente e em seguida o Programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas.

Em relação ao outro tema indicado, tem-se que 162 escolas declararam que “conscientizar 
para a cidadania” é o objetivo central das atividades em educação ambiental, ao passo que 
“sensibilizar para o convívio com a natureza” ocupa o segundo lugar entre os objetivos centrais 
(55 escolas). Finalmente, a “compreensão crítica e complexa da realidade socioambiental” 
ocupa o terceiro lugar (49 escolas). Aqui surge uma questão que merece aprofundamento 
analítico em outra oportunidade, pois “conscientizar” e “sensibilizar” são conceitos que reme-
tem, normalmente, a uma visão unidirecional do professor para o aluno, da escola para a 
comunidade desconsiderando os processos dialógicos educador-educando e os complexos 
problemas envolvidos na realidade de cada grupo social e “comunidade de aprendizagem”. 
Assim, a princípio, parece existir uma contradição entre os dois primeiros objetivos fortemente 
destacados e o terceiro, algo a ser repensado e problematizado pelo corpo escolar.

Quando se vericaram as modalidades da educação ambiental in loco, tem-se que, em 
primeiro lugar, 66% das escolas declararam desenvolver ações por projetos, em segundo lugar, 
38% utilizam a modalidade “inserção no projeto político pedagógico” e, em terceiro lugar, a 
modalidade “transversalidade nas disciplinas” é implementada por 34%.16 Pelas respostas, é 
possível dizer que, mesmo diante das diculdades estruturais da escola quanto à exibilização 
da organização curricular disciplinar, está se buscando caminhos integradores que insiram a 
educação ambiental em diferentes disciplinas ou atividades.

A análise da gestão da educação ambiental revela uma realidade preocupante e contradi-
tória com os princípios gerais e participativos da educação ambiental proclamados e consen-
suados em todos os documentos nacionais e internacionais disponíveis e divulgados nos 
últimos 30 anos. Com efeito, seja na promoção de uma iniciativa, no envolvimento dos atores 
que participam do processo ou na percepção da importância da contribuição dos diversos 
atores e saberes na compreensão do ambiente, tem-se que as escolas demonstraram um 
processo contraditório e de distanciamento da comunidade. Para sustentar essa armação, 
selecionamos alguns exemplos grácos em relação à modalidade “Projetos”, entre uma 
signicativa quantidade de resultados que evidenciam essa tendência preocupante.

O primeiro gráco do Painel revela que 32% das escolas declararam que a iniciativa de desen-
volver projetos partiu da própria comunidade. Essa porcentagem é a mais alta quando com-
parada com a iniciativa de outros atores externos à escola, tais como ONGs, empresas ou 
universidades. Por outro lado, o segundo gráco mostra que quando as escolas foram consul-
tadas sobre os atores envolvidos na implementação de projetos, mais uma vez, a comunidade 
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obteve a maior porcentagem entre todos os atores externos que participam: 53%. No entanto, 
no que diz respeito à percepção sobre a contribuição da comunidade nos projetos, 62% 
considerou que esta não possui um papel relevante (ver o terceiro gráco do Painel).

PAINEL: PARTICIPAÇÃO E PAPEL DA COMUNIDADE NA GESTÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA 
MODALIDADE PROJETOS

A descrição anterior mostra dois aspectos muito preocupantes. Em primeiro lugar, a comunida-
de está envolvida nos projetos de educação ambiental, ainda que a sua participação seja 
insuciente. É desejável que esse envolvimento alcance níveis semelhantes aos dos atores 
internos (professores, alunos ou a equipe de direção). 

Em segundo lugar, apesar de a participação da comunidade ser uma realidade, o fato de as 
escolas perceberem que não se constituem em um fator decisivo de contribuição revela que 
há uma coexistência conitante na relação entre as escolas e a comunidade.

PAUTA PARA A CONSOLIDAÇÃO DAS POLÍTICAS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Diante dos resultados obtidos, podemos armar que foram observados efetivos avanços na 
educação ambiental escolar, principalmente quanto à sua universalização, melhor distribui-
ção entre regiões e diversicação na formação prossional e nas modalidades de aplicação. 
Considerando a necessidade de constante aprimoramento do que é feito, é fundamental 
consolidar prioridades estratégicas adotadas nas atuais políticas públicas focalizadas na 
escola. Entre estas, podemos destacar: 

Ê Dedicar especial atenção ao processo de formação de educadores ambientais, tanto no 
que se refere à formação inicial quanto à formação continuada. Para isso, é fundamental 
ampliar as relações de fomento e parceria com as instituições de ensino superior, principal-
mente as universidades públicas, muito ausentes até o momento, para a promoção de 
cursos de curta, média e longa duração. Estimular os debates e propor a reorganização 
das licenciaturas incluindo a pedagogia, como forma de assegurar a presença ou mesmo 
a obrigatoriedade da educação ambiental nos cursos de formação inicial dos professores. 
Incentivar a qualicação em nível de pós-graduação ampliando o número de docentes 
do ensino fundamental com títulos de mestrado e doutorado. Estimular políticas estaduais e 
municipais que garantam a liberação dos professores para a participação em cursos e que 
viabilizem maior disponibilidade de tempo para projetos e programas em educação 
ambiental.

Ê Ampliar e fomentar o envolvimento de professores, direção, funcionários e alunos em 
espaços de participação (Agenda 21, Coletivos Educadores, COM-VIDA, conselhos, 
gestão colegiada etc.), como forma de se construir democraticamente as práticas ambi-
entais escolares e favorecer a relação escola-comunidade.
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Ê Garantir a participação dos prossionais do ensino fundamental em eventos como forma 
de atualização de informações, incorporação nos debates das legítimas necessidades, 
práticas e entendimentos dos que aí atuam e rediscussão ou esclarecimentos das nalida-
des da educação ambiental no Brasil, tendo por parâmetro o que está previsto em docu-
mentos como: Programa Nacional de Educação Ambiental e Política Nacional de 
Educação Ambiental, entre outros.

Ê Abrir ampla discussão nacional, envolvendo outras secretarias do MEC, Órgão Gestor e 
sindicatos dos trabalhadores da educação, sobre a política educacional, principalmente 
no que se refere à organização curricular e ao fortalecimento do ensino público autônomo 
e democrático problematizando e denindo o que se deseja com a transversalização e 
com a interdisciplinaridade na educação ambiental, seus limites e possibilidades no con-
texto educacional brasileiro.
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Anotações?
Dia

4

Mãos a obra!

Atividades em Grupo
Vamos projetar?

4. Projetar

1. Denição dos objetivos - O quê?

2. Justicativa - Por quê?

3. Público alvo - Quem?

4. Metas - o que, com que alcance e em quanto tempo?

5. Metodologia - Como?

6. Descrição da ações - planejamento minucioso

7. Cronograma - Quando?

8. Recursos - Quanto?

9. Monitoramento e avaliação
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1 . Definição dos Objetivos - O quê?



2. Justificativa - Por quê?
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3. Público Alvo - Quem?
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4. Metas - O que, com que alcance e em quanto tempo?
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5. Metodologia - Como?
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6. Descrição da Ações - Planejamento Minucioso
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7. Cronograma - Quando?
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8. Recursos -Quanto?
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9. Monitoramento e Avaliação
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Apresentações


